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O Rapaz ao Fundo da Sala aborda com sensibilidade e empatia a questão dos refugiados através dos olhos 

inocentes de crianças. Ao acompanhar a jornada de quatro crianças amigas em busca de compreender e ajudar um 

menino refugiado Sírio, os leitores (de todas as idades) são convidados a refletir sobre a importância da solidariedade 

e do acolhimento num mundo muitas vezes marcado pela intolerância. 

Ao destacar a história de Ahmet, um menino refugiado que foi separado da família e que teve de abandonar 

o seu país para fugir à guerra, o livro oferece uma oportunidade valiosa para as crianças desenvolverem empatia e 



compreensão em relação às realidades enfrentadas por aqueles que são obrigados a deixar os seus lares devido a 

conflitos e adversidades. 

É um livro que desafia preconceitos e promove a aceitação mútua. Permanece como um testemunho da 

capacidade do ser humano de superar as diferenças e encontrar ligações genuínas que transcendem fronteiras 

culturais e sociais. 

Este excerto coloca em evidência simples gestos, como oferecer um rebuçado, um sorriso ou um piscar de 

olhos, que têm um poder singular que transcende palavras e alcança corações. Com a leitura desta passagem, acredito 

que poderia despertar o interesse dos alunos pela obra, já que a curiosidade seria estimulada pela ligação entre o 

rebuçado, a criança e o adulto. Isso poderia resultar numa variedade de perguntas e sugestões, cada uma única e 

diferente da outra, tão do agrado das crianças. 

Cada gesto de aceitação e acolhimento é uma luz que ilumina os caminhos daqueles que se sentem perdidos 

ou marginalizados, como é o caso do menino Sírio Quando um grupo de amigos decide estender a mão para receber 

e integrar aquele que é diferente, cria-se um ambiente de pertença e solidariedade que nutre a alma. 

A importância desses gestos vai além do simples ato de receber alguém. Eles representam uma declaração de 

compromisso com a igualdade, a justiça e a compaixão. Ao acolhermos os outros, estamos a reconhecer a sua 

humanidade e o seu valor intrínseco, independentemente das suas origens, crenças ou circunstâncias. 

Além disso, a aceitação e o acolhimento não apenas beneficiam aqueles que são recebidos, mas também 

enriquecem aqueles que os recebem. Ao abraçarmos a diversidade e ao aprendermos com as experiências e 

perspetivas dos outros, expandimos os nossos horizontes e fortalecemos a nossa própria compreensão do mundo. 

A prática da aceitação e do acolhimento contribui para a construção de sociedades mais inclusivas e resilientes, 

onde todos têm a oportunidade de prosperar e contribuir para o bem-estar coletivo. É através de gestos simples, 

porém poderosos, que podemos transformar as sociedades e criar um futuro mais justo e solidário. 

 

 

 

 

 

 


